
 

ESTUDO FITOQUÍMICA E ATIVIDADE BIOLÓGICA DA FAMÍLIA 

MALVACEAE – UMA REVISÃO. 

 

Maria Eloiza Nenen dos Santos 1 

Francyellen Beserra de Oliveira 2 

Maria da Conceição de Menezes Torres 3 

 

RESUMO 

 
As plantas desde os tempos antigos têm sido usadas pela humanidade para fins medicinais fornecendo 

inúmeros compostos bioativos, que são capazes de tratar diversas condições patológicas. A família 

Malvaceae abrange cerca de 250 gêneros com 4225 espécies, representa uma grande variedade de 
plantas usadas na medicinais popular para o tratamento de diabetes, infecções, problemas 

gastrointestinais, respiratórios, tosse, febre, câncer, malária hipertensão, problemas de pele, entre outros, 

e apresentam um amplo espectro de atividades biológicas, como destaque para os efeitos antioxidantes. 
As plantas dessa família são conhecidas como produtoras de compostos fenólicos e flavonoides, 

esteroides, taninos, alcaloides e terpenóides. Nesse sentido, a presente pesquisa teve como objetivo 

realizar uma revisão de literatura sobre os aspectos do perfil fitoquímico e atividade biológica com 

ênfase nos compostos fenólicos e na atividade antioxidante dessa família. Foram utilizadas as 
plataformas Scifinder, Periódicos Capes e Science Direct, e foram pesquisados artigos publicados nos 

últimos dez anos (2011-2021). Os dados obtidos a partir da revisão bibliográfica mostraram nos estudos 

do perfil fitoquímico a presença predominante de flavonoides e compostos fenólicos (ácidos fenólicos 
e polifenois), seguido por outras classes como: taninos, alcaloides, esterois (esteroides), terpenóides 

(triterpenos e diterpenos), saponinas, cumarinas antocianinas e antraquinonas. As investigações sobre 

as atividades biológicas de plantas da referida família revelaram um amplo espectro de propriedades 

farmacológicas, incluindo antioxidantes, antimicrobiana, anti-inflamatória, anticancerígena e 
antihelmíntica, com o destaque primordial para o alto teor de atividade antioxidante, isso pode ser 

justificado pela presença marcante dos compostos fenólicos que são substâncias que atuam na 

eliminação de radicais livres, agindo por diferentes mecanismos de ação, e que desempenham um papel 
protetor contra o estresse oxidativo. Portanto, estima-se que esta revisão possa contribuir para pesquisas 

futuras com plantas da família Malvaceae. 

 

Palavras-chave: Malvaceae, Estudo fitoquímico, Compostos fenólicos, Flavonoides, 

Antioxidantes. 

 

INTRODUÇÃO 

As plantas desde os tempos antigos tem sido uma fonte vital de medicamentos para a 

humanidade fornecendo inúmeros compostos bioativos. Esses compostos bioativos são capazes 

de ser usadas para tratar diversas condições patológicas. Além disso, essas plantas sintetizam 

uma série de constituintes químicos ou fitoquímicos que são conhecidos como metabólitos 
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primários (essenciais para a vida e reprodução do vegetal) ou secundários (mecanismos de 

defesa) (ARMARKAR et al., 2021; KREIS et al., 2017; SIMÕES et al., 2017).  

Partindo dessa perspectiva sobre a relevância de estudos com plantas medicinais, 

destaca-se a família Malvaceae sensu latu (Malvaceae s.l.), constituída por nove subfamilias 

(WANG et al., 2021). Essa família é composta por uma diversidade de plantas, com 244 

gêneros e mais de 4225 espécies, podendo ser encontradas em regiões tropicais e subtropicais 

do mundo, e no Brasil são encontradas aproximadamente 80 gêneros e 400 espécies (WANG 

et al., 2021; CVETKOVI et al., 2021; RAO e KUMAR, 2019; MAR et al., 2021). 

Além de sua diversidade em termos de gêneros, a família Malvaceae tem sido utilizada 

de modo tradicional de acordo com a população de cada região. Sendo assim, usada por 

exemplo para o tratamento de doenças renais, gonorreia, febres, distúrbios intestinais, 

corrimento urinário, debilidade nervosa, histeria, doenças de pele, malária, e entre outras 

(AMARASIRI et al., 2020a; AMARASIRI et al., 2020b; TIKO et al., 2020). 

As substâncias bioativas são provenientes do metabolismo secundário que se 

desenvolve somente em espécies naturais, e podem ser categorizados com base em sua natureza 

química e na via biossintética envolvida em sua síntese  (ARMARKAR et al., 2021; SIMÕES 

et al., 2017). A composição química da família Malvaceae s.l. é bastante diversificada e 

relatada, com destaque para a presença de compostos fenólicos (lignina, taninos, quinonas, 

antocianinas, flavonoides – flavonóis e flavones), esteroides, alcaloides e triterpenos (AKWU 

et al., 2019; TELES et al., 2015; FERREIRA et al., 2019; VADIVEL et al., 2016). 

Compostos fenólicos ou apenas fenólicos pertencem a uma classe de compostos 

descritos pela sua diversidade de estruturas simples e complexas que possuem pelo menos um 

anel aromático, como o fenois simples principalmente aqueles que são derivados do ácido 

benzoico. Os ácidos fenólicos, polifenois e flavonoides são os grupos importantes dos 

compostos fenólicos (ABAT et al., 2017; CARVALHO et al., 2010).  

Além disso, os compostos fenólicos podem ser classificados segundo Carvalho e 

colaboradores (2010) de acordo com o tipo de esqueleto principal, onde C6-C1 corresponde ao 

anel benzênico.  

Um dos grupos de metabólitos secundários presente nos produtos naturais com grande 

importância são os flavonoides que pertencente aos compostos fenólicos e são conhecidos por 

serem responsáveis por atividades biológicas (FERNANDES et al., 2020). Além disso, os 

flavonoides apresentam uma diversidade de formas estruturais tendo um núcleo base de 15 

átomos de carbono em seu núcleo fundamental, que é constituído de duas fenilas ligadas por 

uma cadeia de 3 carbonos entre elas. Sendo um composto tricíclicos, cada núcleo é chamado 



 

de A, B, e C, e os átomos de carbono recebem a numeração com números ordinários para os 

núcleos A e C e os mesmos números seguidos de uma numa linha (’) para o núcleo B, conforme 

representado na figura a baixo (ZUANAZZI et al., 2017). 

Figura 1: Núcleo fundamental dos flavonoides 
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Fonte: Adaptado de ZUANAZZI et al. (2017). 

De acordo com Matos (2009), a abordagem fitoquímica tem como objetivo de detectar 

a ocorrência de quantidades apreciáveis de diversos constituintes químicos em extratos de 

plantas.  

Evidente que essa abordagem é norteadora, mas que várias classes de constituintes 

químicos de origem vegetal podem ser detectadas com aplicação dessa marcha analítica, como 

apresentado no Quadro 1.  

Quadro 1: Principais grupos de constituíres detectados com aplicação da marcha analítica. 

Ácidos fixos fortes Auronas Flavonas Quinonas 

Ácidos fixos fracos Bases quaternárias Flavanois Resinas 

Ácidos graxos Catequinas Flavanonas Saponinas 

Alcaloides Chalconas Flavanonois Taninos Catéquicos 

Antocianidinas Cumarinas Glicerina Taninos Pirogálicos 

Antocianinas Esterois Heterosidis cianogênicos Triterpenóides 

Antranois Fenois simples Leucoantocianidinas Xantonas 
Fonte: Adaptado de MATOS (2009). 

Vale ressaltar a importância de novas descoberta de moléculas bioativas com atividades 

biológicas, já que podem potencializar na descoberta de novos medicamentos, pois apresentam 

menor toxicidade e reações adversas, mas que tenham potencial natural (FERNANDES et al., 

2020; TIAN et al., 2021). 

As plantas da família Malvaceae apresentam um potencial farmacológico bastante 

diversificado relatado na literatura, entre eles é possível destacar as atividades biológicas: 

antioxidante, antimicrobiano, anti-inflamatória, potencial hepatoprotetor, antibacteriana e entre 

outras atividades, baseadas em ensaios in vitro e alguns casos in vivo (FERNANDES et al., 

2020).  



 

Essa família presenta um alto poder com relação ao potencial da atividade antioxidante, 

no qual desempenham um papel funcional na redução do estresse oxidativo. Por isso é muito 

importante e necessário pesquisar e desenvolver medicamentos com antioxidantes naturais 

(DÖRR et al., 2018; AKWU et al., 2019; TIAN et al., 2021). Além disso, os efeitos benéficos 

dessa atividade biológica podem resultar na inibição e surgimento de células tumorais, com 

ação para o atraso do envelhecimento e na prevenção do aparecimento de outras danos celulares 

resultantes do desbalanço REDOX (VELLOSA et al., 2021). 

A pesquisa desenvolvida teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os 

estudos fitoquímicos e atividade biológica com destaque para o efeito antioxidante das plantas 

da família Malvaceae, com intuito de colaborar para pesquisas futuras e o desenvolvimento da 

química de produtos naturais. 

METODOLOGIA  

Mediante a relevância da família Malvaceae e vasta distribuição, nesta pesquisa foi 

realizada um levantamento bibliográfico dos últimos dez anos (2011-2021) por meio das bases 

de dados o Scifinder, Periódicos Capes e Science Direct, sobre o perfil químico através dos 

estudos fitoquímico com ênfase nos compostos fenólicos e o perfil da atividade biológica com 

destaque para a atividade antioxidante de plantas da família Malvaceae, com intuito de 

contribuir para pesquisas futuras.  

Os dados obtidos a partir do extensivo levantamento bibliográfico realizado para família 

Malvaceae. Utilizando as palavras-chave “Malvaceae”, “Malvaceae s.l.”, “Malvaceae s.s.”, 

“Bombacaceae”, “Sterculiaceae”, “Tiliaceae”, “Bombacoideae”, “Byttnerioideae”, 

“Dombeyoideae”, “Grewioideae”, “Helicteroideae”, “Malvoideae”, “Sterculioideae”, 

“Tilioideae” e “Brownlowioideae”. Com todos os termos em inglês "activity (antioxidant 

activity e antimicrobial activity)" “phytochemical”, e "phenolic compounds” para um amplo 

aspecto de pesquisa. Foram identificados diversos artigos, foram removidos os artigos 

duplicados, os artigos no formato de revisão, os artigos de congressos e outros trabalhos de 

conclusão de curso. 

Os dados encontrados foram esquematizados com base nos estudos sobre a família 

Malvaceae em forma de gráficos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 A análise dos dados obtidos na pesquisa bibliográfica, dos respectivos trabalhos já 

publicados, envolvendo o perfil fitoquímico qualitativo para as classes dos constituintes 

químicos presentes nos extratos e/ou amostras são representadas na figura 2. 

Figura 2: Porcentagem dos estudos fitoquímico da família Malvaceae nos últimos 10 anos 

(2011-2021).  

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

O estudo do perfil fitoquímico da família Malvaceae presente na figura 2, incluem as 

seguintes classes de metabolitos secundários: 24% flavonoides (estão presentes chalconas, 

auronas, flavanonas, isoflavonas, flavonol, flavonas e flavononois), 18% compostos fenólicos 

(ácidos fenólicos e polifenois), 12% taninos, 11% alcaloides, 11% esterois (esteroides), 9% 

terpenóides (com a presença de triterpenoides, triterpenos e diterpenos), 9% saponinas, 3% 

cumarinas (presente também as xantonas), 2% antocianinas e 2% antraquinonas.  

Para identificação de flavonoides, o aparecimento da cor amarela demonstra a presença 

de flavonoides, segundo por meio do teste de Shinoda (MENDHEKAR et al., 2018). Já para 

identificação dos compostos fenólicos, os extratos/amostras serão tratados com solução neutra 

de cloreto férrico; o aparecimento de cor violeta indica a presença de compostos fenólicos. 

Além dessa forma, existe a análise tratando o extrato/amostras com solução de cloreto de sódio 

a 10%; o aparecimento de cor creme indica a presença de compostos fenólicos (MENDHEKAR 

et al., 2018).  

A análise fitoquímica mostrou alto teores de compostos fenólicos e flavonoides em 

plantas da família Malvaceae, os quais são responsáveis pela maioria das atividades 

farmacológicas. Adicionalmente, os compostos fenólicos e flavonoides são considerados 

antioxidantes naturais, e tem atraído grande interesse nos últimos anos devido aos seus efeitos 
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benéficos na prevenção e na redução do risco de diversas doenças crônicas diabetes, tumores e 

doenças do envelhecimento entre outra. Para realizar a avaliação da atividade biológica deve-

se incluir investigações de substâncias isoladas de frações e/ou extratos vegetais. (BASSANI e 

PETROVICK, 2017; TIAN et al., 2021). 

Com base na ampla pesquisa bibliográfica realizada, podemos observar com relação aos 

constituintes químicos identificados no estudo químico (figura 2) com as atividades 

comprovadas para a família Malvaceae para justificar cientificamente alguns dos usos 

tradicionais, e para incentivar novas pesquisas sobre as espécies que exibem atividade 

promissora. Dentre elas, as de maiores destaques já comprovadas são: as atividades 

antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória, anticancerígena e antihelmíntica, conforme 

expressa no gráfico da figura 3. 

Figura 3: Porcentagem do espectro das principais atividades biológicas encontradas na família 

Malvaceae nos últimos 10 anos (2011-2021). 

 

NOTA: *Outras atividades biológicas: anti‐protease, imunomoduladora, hepatoprotetora, anti-alérgica, 

anticolinesterásica, antidiarréica, antileishmania, antiplasmodial, antitumorais, cicatrizante e nefroprotetora. 

Fonte: Dados da pesquisa, (2022).  

Conforme a busca realizada pelo perfil biológico da família Malvaceae, observou-se a 

presença majoritária da atividade antioxidante, que pode ser justificada devido sua composição 

química. Pois as plantas dessa família apresentam uma rica fonte de compostos polifenólicos 

que desempenham um papel protetor contra o estresse oxidativo. O uso de plantas medicinais 

para medicina tradicional são uma fonte de antioxidantes naturais que podem servir de pistas 

para a evolução de novos medicamentos contra doenças induzidas por radicais livres, pois o 

corpo usa mecanismos defensivos antioxidantes para se opor ao estresse oxidativo (REHMAN 

et al., 2020; TIAN et al., 2021; HAMED et al., 2017).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o exposto, a presente pesquisa forneceu um esboço sobre a importância dos 

estudos fitoquímicos das plantas da família Malvaceae. Entre as principais classes de compostos 

encontradas destacam-se os compostos fenólicos e flavonoides.  A família Malvaceae apresenta 

um amplo espectro de atividades farmacológicas com destaque para atividade antioxidante. 

Esse potencial antioxidante está diretamente relacionado com a presença predominante de 

compostos fenólicos e flavonoides encontrados no perfil fitoquímico. Portanto, espera que esta 

revisão possa colaborar para pesquisas futuras com plantas da família Malvaceae. 
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